
PELA SAUDE PUBLICA
Q u e m  de per to  o b se rv a  os  

i i d i c e s  de noss as  estat í st icas  
vitais,  c h e g a  logo  a c o n v i c ç ã o  
de que  de ixam mui to  a dese jar  
as c j n d i ç õ  s h ig ienico -sani ta-  
rias  do  n o s s o  estado.

E q u a n d o  tal fáto é ve r i f i ca ­
do em S ã o  Paul o ,  pó de -s e  d e s ­
de lo g o  conc luir - se  q ue  o p r i n ­
cipal pro ble ma brasileiro,  n ão  
é o da e d u c a ç ã o  tão  somente ,  
m as  o da e d u c a ç ã o  e da s a ú ­
de publica em co n ju n t o  e  em 
primeiro lugar.

E J pr ec i so  todavia ,  que se 
n ã o  c o m p r e e n d a  p o r  e d u c a ç ã o ,  
a p e n a s  a a lfabeti sação  do in-  
dividuo ou m e s m o  es s a  l igei­
ra e incomple ta  in s t r u ç ão  que  
se lhe c o s t u m a  dar .

Ela deve  ser  entendida c o m o  
u m a  e d u c a ç ã o  ge al em que o 
individuo ap re n da  em pr inc i ­
pio,  a viver  con sc i en tem en te ,  
cu id a n d o  da sua própr ia  sau de  
c o m o  co n di ç ão  essencial  ao 
aprovei tamento  e á utilidade 
de sua vida na colét ividade.

E  si a vida h u m a n a  é e le ­
mento  imprescindível  á f o r m a ­
ç ã o  do  paiz,  porque  não  cul­
tiva-la,  c e r c a n d o - a  de todos  
o s  c u id a d os  n ec es sár ios  ao  
seu de senvol v imento  e a sua  
c o n s e r v a ç ã o  ?

R e c e n c e a m e n t o  ha p o u c o  p r o ­
mo vido  no  E s t ad o  de S ã o  P a u ­
lo, veio dem on st r ar  á s o c ie d a ­
de,  qu ão  falho sã o  os seus  
s er v i ço s  de ass i s tênc ia  á saude  
publica.

E '  de n o t a r - s e  aí,  é|ue as  c i ­
d ades  do interior  cujas  p o p u ­
l ações ,  devido a morbi lidade,  
e mor ta ' idade  mais  n e c e s s i t a ­
r iam d o s  r e c u r s o s  sanitar ios ,  
são  ex a t am en te  as que  não  
dispõem siquer de um me di co  
ou de um p os t o  de a s s i s t ê n ­
cia p ar a  soco rr e - l as .

E q ua n ta s  delas ,  re c o n h e c i ­
d o s  f ó c o s  de molést ias  infe c ­
c io sas  e em geral  ex p o s t a  ás  
incidências  ep idemicas ,  n ã o  j a ­
zem por  aí,  a um comp le to  e 
d e s h u m a n o  a b a n d o n o  ?

E ’ bem por isso q ue  o p ro ­
blema da sau de  publica entre  
nós,  deveria  ser  or i entado  de 
a co rd o  co m  as  e x i g ên c i as  lo­
ca is  e a te n d en d o  p re c ip u a m en -  
te á n e c e c s idade de c o n s e r v a ­
ç ã o  da vida h u m an a ,  fôsse na  
Capi ta !  ou fôsse  em Xiririca .

E ’ de lembr ar - se  aqui,  o fáto  
de cad a  paulista cont ribuir  a- 
nualinente  com 114 $ 2 4 4  para  
a m an u te n çã o  da União  F e d e ­
ral ,  emq uant o  um g a ú c h o  c o n ­
c o r r e  co m  4 3 $ 3 ! 2 ,  um mineiro  
com 8 $ 5 2 t  e um goia. io,  com  
a p e n a s  l $ 5 9 õ  réis.

Q u er  i sso  d izer,  q ue  os  p a u ­
listas por essa  m e sm a  r a z ã o 1 
de so lidariedade nac ional ,  d e ­
veriam c o n c o r r e r  tambem para  
a melhor ia  de sorte dos  seus  
c o - e s t a d u a n o s ,  auxi l i and o-o s  
q u a n d o  pre c is o ,  na o b te n ç ã o  
dos  r e c u r s o s  impresc indíve is  
a o s  se u s  serv iços  de e d u c a ç ã o  
e de sau de  publica.

Assim,  o ideal ,  seria que  cada  
c idade,  séde de município no  
E s t a d o ,  tivesse o seu  se rv iç o  
municipal  de assi stência  publi­
ca ,  dirigido p or  me dic o  espe-  
cial isado e a te nd end o  á inc id ên ­
cia d as  moletias ai reinantes .

Instalar- se - ia  em ca d a  cidade,  
um pos to  de h ig ine ou de sau ­
de publica ,  c o m  a s  at r ibuições  
de p re s ta r  ass i s tência  a o s  p o ­
bres n ece ss i tad os ;  pro mov er  a 
e d u c a ç ã o  sanitaria do  povo ;  
super intender  o c o m e r c io  dos  
g e n e r o s  alimentícios;  f i scal isar  
o ex er c í c i o  de medic ina ,  fa r-  
macia  e odo nto log ia ;  combater  
as  molést ias  ex is t e n t es  e p ro te ­
g er  a p o p u la çã o  c o n t r a  as  epi ­
demias ;  o rg a n is a r  as  estat isti -  
c a s  vitais  do município.
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Flanellas Indesbotaveis

Cobertores Resistentes

M U S I C A
Deseja aprender g 

Musica ? |

Dirija- se das  18 ás  §  
20  hs. ,  á  residencia  § !  
do mest re  de musica  §  
E r n e s i o  d e  S á  j  
B a r r o s ,  que en~ f§ 
sina teorias ,  sulfejo I  
e ins t rumentos  de I  
sopros .  g

P r e p a r a - s e  ta m be m §  
a lunos  p ar a  ingressa -  §  
rem nas  fileiras do p  
Exe rc i to ,  c o m o  musi-  j  
cos.  P re ço s  mod ico s .  j§ 

R u a  S t a .  R ita ,  18

A o r g a n i s a ç ã o  ser ia  es tadual,  
c o n c o r r e n d o  para  isso,  os  m u ­
nicípios com 10 ° /0 de sua  
ren da  anual .

Cr iar - s e - i a  o Dep ar t am en to  
da S a ude  Publica ,  a b r a n g e n d o  
os se rv iç o s  desta Capi tal  e os  
do interior  do  Es tado .

E uma vez  pos ta  em pra ti ca  
e s s a  o rg a n is n ç ã o  sanitar ia,  de  
quanto  não se fac il i tar iam as  
c a m p a n h a s  co n t ra  as d o e n ç a s  
infee tuosas,  co mo  a da lepra,  
a da tuberculose e de o u t ra s  
a que já se vem fa z e n d o  p r e ­
ciso em nosso  Es tad o ,  um c o m ­
bate r igo roso ,  metódico e in ­
tensivo  ?

rzs:-

*
* *

E* de e sp e ra r - se  que  íal ideia,  
dada  a ma gn animidade  do  a s ­
sunto ,  vá e n co n t ra r  das  n o s ­
sas  autoridades  sanitar ias o 
melhor  acolhimento  e o mais  
t r a n c o  e dec idido apoio.

S.  Paulo ,  Ju lho  de 933 .

J. C O S T A  Sobrinho

V E D E 1 R O S  E  A L B U Q U E R Q U E  

(D a  Academ ia B ra s ile ira  de Le tras )

(D a U. B. L , especial pa ra  o «PROGRESSO»)

A o que dizem noticias  da  
E u r o p a  está  bem pe r to  da Morte  
o h o me m mais  es t r anh o  do n o s ­
so tempo.

Sua  vida é  um r o m a n c e  tão  
cheio de lances ca va lhe i r esc o  
c o m o  de átos  de feroc idade.  
Foi  ass im que  fcz a sua co lo s ­
sal for tuna ,  que  a lguns supõem  
ser  a maior do m u n i o .

T r a t a - s e  de Sir Brasil  Z a ha -  
rof.

O fáto de sér  «Sir» não q u e r  
dizer que seja inglês.  E le  m es -  

; mo  sempre  declarou,  a té  no  
‘ seu co n t r a t o  de ca sa me n to ,  não  

saber  onde t inha nacido.
S up õ e- se  que  foi em C o n s -  

t antinoplá,  m a s  de pai  g rego .  
Em todo  caso ,  a  n a çã o  pela

qual se m p re  most rou  afe ição  
profunda  e  real  foi a Grécia.

Sua  for tuna  se  fes  vendendo  
a rm a m en to s  a uns e out ros p o ­
vos .  Isso podia ser  um c o m e r ­
c io nefasto ,  m a s  licito. P ar e ce ,  
po rem ,  que  ele o fazia de m o ­
do objecionavel .

I De  fáto,  co m  uma rêde  de  
| ag entes  o b ser va d or es  e m  todos  
! os  paizes,  ag e n te s  que  cons ti -  

tuia.n um verdadei ro  corpo,  de  
espiões ,  o que  ele fazia tambem  
era  suci ta r  g u er ra s  p a ra  p oder 
v en de r  a r m a m e n t o s .

Obtinha,  por ex em p lo ,  que  
uma n a ç ã o  c o m p ra ss e  muito  
a r m a m en to .  T inha  porem o cui­
dado  de fa se r  informar  a que  
parecia  ser  a maior rival da  
primeira .

L e v a n t a v a  na imprensa d e s ­
ta um a c am p a  i d a  dizendo  
que era preciso  pr ep a ra r  a de-  
feza .  E  ass i m,  es t imulando  os  
r ece io s  de c ad a  uma co n t ra  a 

! outra ,  vendia a ambas .
1 Não te r em os  nós  m e s m o s  e s ­

tado quasi  a  se r  v it imas deste  
pro ces so ?

Festas em Porto Feliz
Auto Viação Bandeirantes

Simeira & Cia.

Domingo 15 -  HORÁRIO EXTRAORDINÁRIO
P A R T ID A S  D E  ITU*

8 horas da manhã 
10  »

12,20 » » tarde

tarde

noite

P A R T ID A S  D E  P O R T O  F E L I Z
O ultimo carro  partirá de  Porto Feliz  á 1|2 noite.

P R E Ç O  DO C O S T U M E  S E M  A L T E R A Ç Ã O

E ’ bem possível .  De fá toy a  
f a m o s a  desintel igencia  entre  o 
B a rã o  do Rio B r a n c o  e Z e b a -  
los teve  nisso u m a  das  suas  
raizes.  A o  tempo em que  Ze -  
balos  descobr iu que  o B r a s i l  
es ta va  d ispos to a a t a c a r  a Ar -  
genlina,  por  lá se fez  uma  
grande  propa ga nda  p a ra  a c o m ­
pra de a r m a s .  E  por que  a A r ­
gent ina as  c om p ro u ,  o Brasil  
foi t a m b e m  for çado  a  faser  o  
mesm o.

E s s e  mecanismo foi e m p r e ­
gado  muitas  vezes.

C on ta -se  que,  cer ta  vez,  Sir  
Brasil  Za hárof  soube  que duas  
republ icas  da Ame ric a  do Sul  
t inham dec larado gu erra  uma  
á  outra .  Veio ele m e sm o  vêr  
co m o  se  podia ap ro v e i t a r  a s i ­
tuação .  T e v e ,  por em ,  o  d e s a ­
pontamento*  de ver i f i car  que  
am b a s  es t av a m  rebentadas ,  p a u ­
pérrimas ,  incapazes  de fazer  
gra nd es  e n c o m e n d a s .

T o m o u  então  o par t ido  de  
reconcil ia-las.  Não foi,  po rém  
para  o es tabelec i mento  de um a  
paz difinitiva.  Obteve  que c o n ­
c e r t a s s e m  um pouco  as  suas  
av a r i a d a s  f inanças ,  f i ca sse m e m  
condições  de adquir ir  g ra n d e s  
a r m a m e n t o s  e,  quando isso o-  
correu ,  precipi tou-as  então  u m a  
co n t r a  a  out ra .

Dele  se con tam  a v e n t u r a s  
in te iramente  r o c a m b o l e s c a s .  
Na r ra -s e  qu e ,  q u a n d o  ainda  
n ã o  tinha a  fo r t u na  q ue  v e io  
a te r ,  foi p res o  na Gre c ia .  P e i ­
tou ,  p o re m ,  os g u a r d a s ,  c o m ­
prou  o c a d a v e r  de um p o b r e  
diabo,  fez  co m  que os  s o l d a ­
d o s  lhe a t i ras sem  u ma  c a r g a  
de c h u m b o  e os  so ldados  f ize ­
ram crêr  que o mor to  e ra  Z a -  
harof ,  n o  qual haviam a t i rado  
q u a n d o  pre tendia  fugi r .  Na  
g u e r r a  de 1914,  a f i rm a -s e  que  
ao  pr incipio ele hesitou.  O s  
que  se bat iam eram f r e g u e z e s  
co n t r a  f r eguezes .  Adem ais ,  Lord  
Kitch en er  t inha ideias muito  
a t r a z a d a s  em matér ia  de a r m a ­
men tos .

Assim,  q u a n d o  os  a l em ãe s  o  
f izeram a fun dar  c o m  um to r p e  
do,  c o n t a - s e  que Sir Brasi l  de ­
c idiu-se  pe los  a l iados ,  d izendo  
qu e  a r e m o ç ã o  « d aq n el e  e s t ú ­
pido» e ra  u ma  g r a n d e  v a n t a ­
g em  p ar a  o s  Al iados.  E  só e n ­
tão se co n sa g ro u  a es tes .

E s t e  h o m e m  p o d e r o s í s s i m o  
tev \ s e m p re  o maior  h o rr o r  da  
publ ic idade .  P o d e - s e  d izer  que  
o  seu lema  foi —  «ganhar  e 
calar» .

E  ass i m c h e g o u  a reunir  
uma foi tuna ,  que  se de sconf iá  
s e r  a maior  d o  mn n do .

O  si lenc io é de o u r o — a fi r ­
ma o  d itado .  E le  en ten dia  q u e  
q ue m  tem muito o u ro  p re c i z a  
es t ab e le ce r  o s ilencio em to r no  
d e  si.

O U R O !. . .
Á  4 quilômetros de Itú, 

arrendam-se Á  T F R Ç À ,  
ótimas terras para algodào e 
cereais em glebas a começar 
de 1/4 até 10 alqueires.

Para informações mais 
completas, na Agencia Ford.
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PROQKESSO
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103 
E X P E D I E N T E

Numero  avulso  (do dia) S200  
» a t r a sa do  $ 4 0 0

Àssinaturas 
Ano . . . .  12 $000
Semestre . . . 73000

PUBLICAÇÕES
S ccçã o  L ivre e editais; linha S400  
Repetição $300

P re ço s  p a ra  an úncios  
B as e  —  1 cen t ímetro  de a l tu ­

ra  por  1 coluna de largura)

I.a vez por 
centímetro

Mais vezes 
por cent.

1.apag.
2 .a
3 .a
4 .a

2 $ f'00
1S000
1S000

$ 9 0 0

1 800 0
$5oo
$5oo
$4 oo

Pagam en to ediantado

/\ Imprensa e
o Correio

Rio, (U. B. I.) — J á  se 
tornou, na realidade, um 
logar comum aludir al­
guém á‘<famosa desidia dos 
nossos Correios.

No entanto, ela cada 
vez mais se acentua, e x ­
plicando as reclamações 
constantes que surgem 
de toda' parte.

A imprensa brasileira 
cuja colaboração tem ace­
lerado todos os grandes 
movimentos da nossa his­
toria, é, precisamente, 
quem mais sofre com es­
se incrivel relachamento 
do nosso serviço postal.

São quase permanentes 
os nossos prejuízos e as 
reclamações que recebe­
mos.

A’ campanha incisiva 
dos orgãos que represen­
tam a opinião publica 
respondem os responsá­
veis pela organisação pos­
tal desidiosa com a mais 
lamentavel das indiferen­
ças.

Os Correios são uma 
inutilidade no Brasil,  é a 
conclusão a que podem 
chegar aqueles que sejtor- 
naram suas vitimas pe­
riódicas.

A  União Brasileira de 
Imprensa  mantem, para 
orgulno da sua organiza­
ção, um intercâmbio de 
serviço com perto de qua­
trocentos jornaes do B r a ­
sil.

Calculem o que temos 
sofridos, nós e os nossos 
clientes, com essa crôni­
ca desorganisação dos 
Correios.

Os extravios sucedem-se
Não ha esforço que se 

não abata, nem paciência 
que se não irrite.

Não sabemos mais par a 
quem apêlar.

Registamos apenas a 
serie enorme de ir reg u ­
laridades para isso, mais

EDITAL
De co n v o c a ç ã o  da Assembléa Gera) 
dos sindicatos dos lavradores de S. Paulo

Os diretores interinos do Instituto de Café, de 
•acordo com as atribuições que lhes foram conferi­
das pelo decreto n.6003, de 28 de julho p. p. tendo 
em vista os termos do decreto n. 5.994, datado do 
mês p. p., convocam para o dia 30 do corrente,  ás 
13 horas, na séde do Instituto, á rua Wanceslau 
Braz n. 11, nesta Capital de S. Paulo, a assembléa 

| geral nos Sindicatos municipais de Lavradores de 
I Café, do Estado de S. Paulo. Na forma do decreto 
| n. 5.841, de 20 de fevereiro ultimo, a assembléa 
deverá deliberar em definitivo sobre os Estatutos 
e plano de ação da União Central dos Sindicatos, 
eleger sua diretoria e resolver sobre o disposto no 
artigo 22, e seus paragrafos,  do aludido decreto. 
Os Estatutos já foram publicados no «Jornal do 
Estado». Cada Sindicato será representado na fo r ­
ma dos seus estatutos.

A Diretoria do Instituto faz um apCJo a todos 
os Sindicatos municipais de lavradores para que 
não deixem de comparecer á assembléa ora convo­
cada.

Auto Viação São Paulo
Rua Dr. João Pessoa, 120 

Telef. 142 
ITÜ

Bar São João 
Telef. 44 

PORTO F E L I Z

Viagens rapidas entre Itú e Porto Feliz, em 
confortável AUTOMOVEL DE PASSAGEIROS,  que 
a- partir de ontem, obedecerá o seguinte

— iM B g Horário: — — -
P A R T ID A S j| PREÇOS

de Itú: 12,00 e 20,00 horas Itú a Porto Feliz: 43399 
de P.° Feliz: 5,45 e 17,00 hs. Porto Feliz a Itú: 43000

São Paulo, Agosto de 1933.

J. Meireles Neto 
Z. Cantruci

Externato Normal
Prof. Salathiel V az  de 

Toledo.

uma vez, fiquem edifica^ 
dos os milhares de leito­
res do nosso consorcio.

São essas cousas, em 
ultima analise, que pro­
duzem o desgraçado jui- 
zo que fasemos de nós 
proprios, da capacidade 
de organisação do povo 
brasileiro.

vel compositor germâni­
co.

Weingartner far-se-á 
ouvir no Municipal, deli­
ciando os seus inumerá­
veis admiradores.

W eingartner e
Wagner

Está  entre nós o celebre 
regente Felix  W eing art ­
ner, um dos maiores ad­
miradores musical de 
Wagner,  sendo conside­
rado mesmo como um dos 
seus mais entusiastas dis- 
seminador es.

A noticia revolucionou 
os meios artísticos brasi­
leiros.

E ’ sabido o movimento 
pró Wagner,  iniciado lo­
go após a catastrofe  de 
1914.

O ilustre artista que 
ora nos visita, regente 
da orchestra de Boyrouth 
na Alemanha, ocupou sem­
pre o primeiro logar en­
tre aqueles que passaram 
á interpretação do nota-

Dr. Jo s é  Leite
Pinheiro Junior

Medico
Residencia: Rua Barão de Itam, 16 

l Consultorio: Rua 7 de Abril (esqui­
na da rua Rua Barão de Itaim»

Telefone, 11G

(Legalisado)  

D ireção :
— Corpo docente idoneo —

Preparatór ios—Lin- 
^  guas e Madureza.

Aulas diurnas e noturnas para ambos 
os sexos.

PR EC O S MODICDS
9

Continua aberta a matricula aos ca n d i ­
datos ao Gínasiu do Lstado e 

snrs.  militares.

Outras informações com o diretor, 
na séde do estabelecimento, á Rua Paula 
Souza, 110.

í T  U’

—  Consultas  —
1 das  8  ás  10 da m a n h ã  e 

das  3 ás 5  horas  da ta rde  
! C h a m a d o s  a q u a lq u e r  hora

E r a
m e u

o
e s t a d  o

E s t á  p r o c u r a n d o  
c a s a  ?

o vagas, para se­
rem alugadas a preços 
baratos os seguintes pré­
dios, Rua Dr. -João Pes 
soa, n°.s 272, 274, 280,
282; Rua Santa Cruz, ns. 
1q7, 66, 68, 107, 111; Rua 
Quitanda, ns. 25, 45; Rua 

| dás Flores n.o 107.
’T ra tar  na CASA A L B E R ­
TO.

Ateslo  que  a ch a n d o -m e ha 
mais de um ano ,  padeceudo de  
uma hor / ive!  dôr  no peito pri ­
v a n d o - m e  uo meu trabalho,  t e n ­
do exper im ent ado  var ios  reme-  
dios e não obíench  resultado  
algum,  pois o meu estado de 
saude era  gravíss imo e, a c o n ­
selho de um amigo usei o m a ­
ravi lhoso Elixir  de Noguei ra,  
do farc.  quim. Jo ã o  da Silva  
Silveira;  qual não foi a minha  
surpresa ,  v e n do -m e  cu rad o  a p e ­
nas com 5 vidros. .

Hoje ach o-me  for te para  c o n ­
t inuar com o meu trabalho.

Envio  a Vmces .  esta  minha  
dec laração ,  podendo íaser  o 
uso que lhes convier .
Porto Se guro ,  3 0  de Ju n h o  de 
1922.

Patricio PiDeiro Costa.

D r o g a r ia s  c  C a s a s  d c  C a m p a n h a  e 
S e r t õ e s  do B ras i l ,  be m  a ss im  nas 
R e p u b l ic a s  S u l -A m e r ic a n a s .

NOTICIÁRIO

O g ra n d e  re m e d io  b ras i le iro .  EL I-  
X i R  D E  N O G U E IR A , do fa r m a c ê u t i ­
co e qu im ico  J o ã o  da S i lv a  S i lv e ira ,  
v e n d e -s e  em  to d as  a s  F a r m a e ia s ,

H o je  ~ O N E  CENTRAL - H o je
A grandiosa produção da PARAMQUNT

O T U B A R Ã O
I» i a  1 8 —Em Sessão dos 
Moços, a super produção: Inferno dos V ivos

iF U T E B O L
Conforme estava anun­

ciado, perante grande as­
sistência, realizou-se do­
mingo ultimo, no Largo 
da Caixa dAgua, o encon­
tro do «Extra-Auto F. O.» 
com o quadro da Socie­
dade Paulista de Surdos- 
M u dos.

O embate não corres­
pondeu a espcctativa, pois, 
o quadro visitante, que 
veio precedido de grande 
fama, apezar de consti­
tuído por* elementos ades­
trados, facilmente se dei­
xou vencer pela contagem 
de 6x1.

Em jogo preliminar,  a 
turma secundaria do 
«Auto» enfrentou o 2.o 
quadro do «Ipiranga F. C» 
de Salto, de cujo embate 
verificou-se a vitoria dos 
visitantes pela contagem 
de 3x2.

— Hoje, no Parque Do­
mingos Fernandes-,  o

( C o n t .  n a  4La psíg.
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Ouçam o que
lhes digo!

/

I/V"“4

\

Para  as  

suas  

viagens a 

S ã o  Pauio 

am o 

serv iço  que 

a E m p re s a

T e s o u r o  do P o v o
Com panh ia  Edi f icadóra  —  Come rc i o  e co n s t r u çõ es

A u to r is a d a  e f is c a l is a d a  pelo C o v e rn o  F e d e r a l  — C a r ta  P a te n te  n. 41

Capital  m o v e i  R s .  4 .800 :000$000  / D O  P O V O
S E R I E S .  } P R O T E T O R A  

C apital  f ixo  . R s .  110 :000$000 (  E D I F I C A T O R A  «A »

S É D E  C E N T R A L  -  Rua Amador Bueno n. 147 —  SANTOS 
S U C U R S S A L  e Departamento do .:ul do Estado em SOROCABA, á Rua Dr. Arlindo 

Luz n. 158 — (Antiga Rua Olaria)
No sorteio rea lizado no  mês  de julho,  foram c o n te m p la d a s  as  

a p o ! , ce s  perfenoer. tes  aos  contr ibuintes  des ta  c idade,  
sob os  n úm ero s  9 6 0 2  e 9570 .

Esta  Com panh ia  m a n te r á  nes ta  cidade um medico,  q u e  dará  
con sul tas  gra tu i t a m en te  aos  seus  pres tamis tas .

Dentistas,  f a rm ac ia  e serv iços  de ad vogac ia  co m  g ra n d e s  
descontos .

€€A ato V Iação  U andelcaiiteâ 93

lhes proporciona. Sentirão em suas viagens, a sensação maxima de conforto
e de segurança.

Carros calçados .com os rnoderni.ssimos pneumáticos «MÍCHELIN SUPER- 
C C N F O R T ' , que permitem ao carro transpor quaisquer obst-aculus sem 

a menor trepidação, por mais péssimo que seja o esfado de conser­
vação das e#stradas de rodagem. Experimentem nas suas próxi­

mas viagens, o incomporavel serviço da «AUTü vTAÇÃO
b a n d e i r a n t e s »

P o r io  F c i iz I i ü C a b re É v a P Irapora . — Scío P a u lo

Irrepreen sível serviço de com pras e en tregas de en com en das — R igorosa  
pon tualidade n as en tregas — R refiram , portan to , o serviço desta  em p rez a .

!s!§ l i  illílisi - iíii i fâ. - !lí í pr
Codigo «RIBEIRO» End. Tel. - LANDINH4» f

CASA ALBERTO
G r a n d e  Al faiatar ia  Mi li tar  S i r g u e i r o — E n x o v a i s  co m ple to s  para  

L in h a s  de T i ro ,  B a n d e i r a s ,  B o n é s ,  C a h a d o s  e F e r n e i r a s . r 
U n i f o rm e s  de todos  os  C o lé g io s  d o  Brasi l  —  F a b r i c a ç ã o  e s p e ­

cial em K c p e s  p a r a  Mi li tares .

A lbe río  Bf^llKíascar Porieila.
Praça  da Republica,  66 

Telefone 2-5249 — — Rio de Janeiro
R e m e te m o s  q u a lq u e r  e n c o m e n d a ,  c o n tra  c h e q u e s  ou v a les  p o sta is  do C o rre io

5 - 1 2

rm S. teve GRBPPE? 
E N F R A Q U E C E U -S E ?  

A in d a tem  to s s e , d ôr n as  
c e s ta s  e  no p e ito ?

U se  o p o d e ro so  ton íco

VINHO CRÊOSttTABO
Do Pliarm. Chim. João da Silva Silveira

RüCONSTITUINTE DE D  ORDEM

-  L C E H I N A
O Especifico da Den i ição

A S A U D E  dAs C R E A N Ç A S  ’
Ao vosso filho já nasceu o primeiro dente? 
Tem ele bom apeti te?  j
t í’ ele forte  e corado ou raqurtico e anêmico ?j 
Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia ? i 
Os seus intestinos funcionam regularmente?  
Dorme com a boca ab er ta?  Ooastipa-se com 

frequencia ?
Assusta-se quando dorme?
J á  lhe deu OALCEHINA, o remedio que veio 

provar que acidentes da primeira dentiyão das 
oreanqas não existem ? j

Com o uso da CALOEHINA podem os nossos 
filhos possuir tão bons dentes como os povos doi 
Sul da Europa.

A CALCEHINAé sempre util, em qualquer idade. 
OALCEHINA ev it i  a tuberculose e as infecções 

intestinais.

Pensão Ituana
D E

Igra a c  l o ©  a s v ã o

Aceitam-se pensionistas 
j internos e externos. For- 
jnecG. marmita a domicilio 
| Aceio rigoroso

Preços razoáveis.
,Rua dos Andradas, 108

Peça informações, sem compromissos, ao nosso 
agente nesta localidade — LUIZ M ESQ U ITA  — Rua 
dos Andradas, 104 — Itú.

Estudos Estatísticos
por Mario Ferreira  B arb o sa

Trabalho criterioso que tem despertado o maior 
interesse entre os que desejam conhecer as questões 
de estatística.

PREÇO 5S000

Os Espectadores
por Queiroz Junior

Segunda edição desse romance realista, que 
revela o seu autor como uma das mais pujantes 
expressões da inteletualidade moderna brasileira.

PREÇO ©SOOO

E d i ç õ e s  d e  C a l v i n o  F i l h o s

Caixa POSTAL, 2477 RIO DE JA N E IR O

i -

V en d e-s e  em tedas as  íarinacias. (2)
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| P io fcsso ra  D iplom ada pela « A c a d e m ia  Superior de | 
I  C óríe  A rg en tin a»  I

DÁ LIÇ Õ ES DE C Ó R TE E  C O S T U R A S  
Das 8 ás 10 — Rua Santa Cruz, 397 

Das 14 ás 16 — Rua Santa Rita, 119
%

C a sa  C arv alh o .
S e ria  e  foaratelra

Poríiando em apresentar  sempre as  ultimas novi­
dades recebeu M  801 A S  lindíssimas C 3 h i fo n e te  

F « s c a s ,  leve como arminho, transparente 
como a gase.. . M o u s s e l i n e  f o s c a — i^ i lo ­

do*— nada mais  delicado no genero. Dão 
ás pernas impecável e íegancia  V i s c t i  

Í4i-íSKüdisto. meias de íinissima seda 
natural, ca lcanhar  de ponta, par 10$

S T*a n o — M a c í c  -— T a n g -o  
a s  meias para todos.

Rua dr. Jo ão  Pessoa, '147 — Fone, 332
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Auto Viação S. Paulo
í abela de preços para  encom endas

Até 5 quilos 
De 5 á  IO quilos 
De 10 q. para  cima

I T Ü

isooo 
28000 
8100 por quilo

S. PAULO
Rua Dr. João Pessoa, 120 Lgo. General Osorio, 15-a 

Telef. 142 , Teief. 4-4248

Epa, minha 
gente! Nào se 
assustem, nem 
se aborreçam 
por verem .tan- 
tusannunciosem 
o nosso orgão. 
Isso é bom si­
nal.

E ntre t  inio, vou estudar 
aquele nho de «Lesmão». 
Si conseguir compreender 
o que ele deseja, voltarei, 
ocupando o espaço que 
me deixarem, para entre­
ter  o tempo, falando do 
nho «Lesmão», do seu 
compadre «Espirro», do 
Ju c a  e do resto da visi- 
nhança que só cuida de 
«arear» o gancho que 
noutros tempos se pen^ 
durou o famoso bacalhau 
ORO de cujas «comidas» 
estão famintos,  e sempre 
mastigando, com o gosti- 
nho na boca, numa triste 
e dolorosa abstinência...

Até, domingo, se for 
possivel, minha g e n t e . . .

J U Ü A

«Cruzada F, 0.» enfren­
ta r á  o valoroso conjunto 
sorocabano «Britania F.C.»

— O «Auto F. 0.» se­
guirá hoje para Salto, 
onde vai disputar urna 
partida amistosa com o 
-Ipiranga F. (Jlubo*

Calçamento do iLargo 
da Es &açii o

Do exmo. sr. dr. Gas­
par :Ricardo, diretor da 
Estrada de Ferro Soro- 
cabana recebeu o sr, 
Prefeito Municipal o se­
guinte oficio:

«Estrada de Ferro  So- 
rocabana— S. Paulo, 5 de 
Agosto de 1933 — Ilmo. 
Sr. Dr. José  Leite Pinhei­
ro Junior,  M. D. Prefeito 
Municipal de Itu.

Com referencias aos 
seus estimados oficios 
nrs. 78, de 28/4 e 101 de 
1/6, sobre o calçamento 
da área fronteira á nossa 
estação de Itú, cumpre- 
nos comunicar a V. S. 
que a Secretaria  de Via­
ção e Obras Publicas, por 
despacho ;dê 14/7/33, a- 
provou o orçamento na 
importância de Rs. . .
62.-700S000, corresponden­
te a esses serviços,  deckt-j 
rando que essa Estrada

deverá contribuir com ã 
metade das despesas, isto 
é, com Rs. 31:3501000.

Com os nossos anteci­
pados agradecimentos,  te ­
mos a honra de apresen* 
tar a V. S. os protestos 
de nossa distinta consi­
deração.

Ass. Gaspar Ricardo, 
Diretor».

UTuia v i s i t a  a o  Míaseaa 
d e  I tú

Depois de uma visita 
demorada ao Museu Re- 
pubicano da nossa cidade 
onde tivemos o ensejo de 
admirar os objetas que 
pertenceram a D. Alice 
Pais de Barros, seria ne­
cessário bastante espaço 
e tempo para se descre­
ver convenientemente o 
que pudemos observar 
na nova sala que se ins­
talou no predio, de pre­
ciosidades antigas.

Ao lado de objetos de 
inestimáveis valores uma 
coleção interessantíssima 
de «bijouterie» que nos 
revelam o espirito -folga­
zão e simpático de seus 
possuidores.

Como nos faltam em 
absoluto, espaço e tempo 
para uma descrição mi­
nuciosa, ao menos dos 
principais objetos, deixa­
mos para o fproximo nu­
mero em que nos com­
prometemos apresentar 
ao publico um detalhe 
completo sobre os objétos 
mais interessantes do pre­
cioso donativo que v eio 
enriquecer ainda mais o 
nosso Museu,'

Por hoje, só nos limi­
tamos a levantar um vi­
va ao Dr. Taunay, esfor- 

jçado zelador da Jo ia  mais 
preciosa de ltú. E ’ um 
dever de todos os ituanos 
visitar essa nova sala de 
preciosidades antigas.

I n s t i t u t o  H o r g e s  d e  
A s*í €S e  CHteios

Organisado pela comis­
são constituida dos dis­
tintos jovens, Salvador 
E t tore  Jannuzzi, Laznro 
de Moraes, João  Baptista 
do Espirito Santo, Borto- 
lo Simon, Irma Mazzuco 
e Ruth Bueno Couto, 
membros do Gremio « Joa­
quim Borges», terá lugar 
hoje, ás 19,30 horas no

salão de festas do Inst i­
tuto, um festival litero- 
musical, em homenagem 
ao seu patrono.

Aos seus promotores,  
somos gratos pelo gentil 
convite com que fomos 
distinguidos.

M u s i c a  mo j a r d i m

Hoje na hora e lugar 
do costume a corporação 
musical «União dos Ar­
tistas», dará execução ao 
seguinte programa:

1.a Parte

1.°—Ritorno da Parigi  
— Mareia Sinfônica — J.  
Biaggi.

2.°— Viuva Alegre—Se­
le fcion —Frans Lehar.

3.° — J a  der Sormens- 
chein—Frox-Trot  Lied— 
Jo e  Burk.

4.°—Centro America — 
Samba —O.. Assumpeão.

2.a Parte

1.°—4.° B. C . — Marcha 
Militar,

2.°— Oavaleria Fkistica- 
na — Prelúdio — P. Mas- 
cagni.

3.°—Sombra do Passa­
do —Valsa—A. V. Guima­
rães.

4.° —Dobrado Final.

F e s t a s  d e  ^T. S . d a  
K ê a  M o r t e  e  A ssusa-  

ç ã o

Com a mesma impo­
nência e brilho de sem­
pre, re^lisar-se-ão nesta 
cidade, as tradicionais 
festas de Nossa Senhora 
da Boa Morte e Assunção 
cujas solenidades obede: 
cerãp ao seguinte pro­
grama:

Hoje, ás 7 horas, en­
cerramento do;, triduo, 
constando de recitação do 
terço, ladainhas, benção 
do SS. Sacramento e hino 
a N. S. da Boa Morte. Em 
seguida haverá, no Salão 
Paroquial, leilão de pren­
das em beneficio das fes­
tas.

Dia 1 4 —A’s 7 horas, 
missa resada com comu­
nhão gerai e recepção das 
novas irmãs.- A’s 7 1/2 
da noite, sairá a tocante 
procissão do enterro de 
Nossa Senhora da Boa 
Morte,  que percorrerá as 
ruas de Santa Rita e Sta 
Cruz. Na igreja de Santa 
Rita haverá o canto — 
«Ave Maria Stela».

Dia 15 — A’s 7 horas mis­
sa resada com cânticos e 
comunhão- geral. A’ 10 
horas, solene missa can­
tada á grande orquestra 
e sermão ao Evangelho 
pelo consagrado orador 
sacro P. Antonio de Mo­
rais. A’s 4 1/2 horas da 
tarde, transladação das 
veneráveis Imagens de 
Santa Rita, S. Sebastião 
e 8. Roque, da igreja de

Santa Rita para a Matriz 
A’s 5 horas, sairá a im­
ponente procissão de N. 
S. da Gloria, percorrendo 
as mesmas ruas da ves- 
pera e sermão á entrada. 
Em seguida haverá Tan- 
tum Ergo, benção do SS. 
Sacramento e canto final.

As festas internas se­
rão abrilhantadas pelo 
coro ‘-Santa Cecilia» e as 
externas pelas corpora- 
çÕ3S musicais «União dos 
Artistas» e «José Vitorio».

E s c o l a  d e  c o r t e  e  c o s ­
t u r a  «S to .  A u í o u i o »

No dia 20 do corrente 
este conhecido e acatado 
estabelecimento de ensino 
profissional, realisará a 
entrega de diplomas á 
16 alunas da 2.a turma 
que acabam de concluir 
o curso.

I t e l a ç õ e s  A r g e n t i n o *  
U r u g u a i a s

A Argentina e o Uru­
guai acabam de fi rmar 
um acordo ou convênio 
comercial de grande im­
portância para cs  dois 
paizes.
Em virtude desse enten­
dimento o segando se 
compromete a comprar 
trigo argentino no valor 
de trez milhões de pesos 
e o primeiro a comprar

ao Uruguai outros pro­
dutos de valor equivalen­
te.

O exposto mostra que 
vae ficando vitoriosa por 
toda parte a idéa da des­
truição parcial das bar­
reiras alfandegárias, t e r ­
rível obstáculo para o e- 
quilibrio economico do 
mundo, . a prosperidade 
dos paizes de todps os 
continentes e a paz uni­
versal.

Tinturaria e Refor­
m as de chapéus

Rfiformarruse chapéus  
de lã e pêlo.

Perfeito alvejamento de 
tecidos de algodão.

Lavam.-se e tingim-se 
tecidos de lã, algodão e 

(seda.
! Roa dos Andradas, 150 
‘ Precos modicos

Aplicação de
injeções

ANTENOR GUIMARÃES 
j farmacêutico, residente 
Sá rua Dr. João  Pessôa, 
! 42, nesta cidade, aplica 
(injeções, á domicilio, a 
' 1$000 cada uma.

Oficina de Funileiro e E ncanad or
D E

ERCILIO GLIORIO & IRMÃO

Executam-se todo e qualquer trabalho referente ao 
ramo. — Concertos e reformas — Soidas 

de aluminio, etc.
Serviços rápidos, com precisão e preços modicos
R u a  S a n t a  R it£k, 1 0 6  — l'— l íú

narase
Aluga-se a antiga G a ra g e  Pavque

T ra ta r  r a  C asa  Alberto.

■ a n o e i

Constructor Civil
E n c a r r e g a -s e  de C o n s tr u c ç õ e s  d e  casa.  R eto rn a s , .  P la n ta s ,  

e  o rça m e n to s .  P r e ç o s  m od ico s .

Rua do Patocinio n.° 170


